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A questão da sustentabilidade voltada 
ao desempenho organizacional: uma 

análise exploratória em empresas do setor 
sucroalcooleiro no Estado de São Paulo

The issue of sustainability oriented organizational performance: an exploratory 
analysis on companies in the sector alcohol in the State of São Paulo

A adequação das empresas do setor sucroalcooleiro, visando atender grupos 
de interesses cada vez mais exigentes, destaca o comprometimento crescente 
com a cultura organizacional voltada a modelos de gestão que atendam 
interesses mútuos referentes à sustentabilidade, qualidade, responsabilidade 
socioambiental e mercado consumidor. De maneira geral, as empresas do 
setor têm concentrado seus esforços para atingir esses objetivos, procurando 
transparência em seus procedimentos e processos, o que pode ser constatado 
em divulgações públicas nos sites das usinas de açúcar e álcool paulistas. 
Este artigo retrata uma análise exploratória conduzida em empresas do setor 
sucroalcooleiro do Estado de São Paulo, visando verificar a aplicação de 
práticas que favoreçam uma gestão sustentável nessas organizações.

Palavras-chave: Desempenho organizacional. Setor sucroalcooleiro. 
Sustentabilidade.

The adequacy of the sugar and ethanol sector seeking to assist interest 
groups increasingly demanding, highlights the increasing commitment to the 
corporate culture and management models, which meet the mutual interests 
aimed at sustainability, quality, social and environmental responsibility and 
consumer market. In general, companies in the sector have concentrated its 
efforts to achieve these goals, seeking transparency in its procedures and 
processes, which can be seen in public postings on sites of the sugar and 
alcohol sector in São Paulo State, Brazil. This paper presents an exploratory 
analysis conducted in sugar and ethanol companies in the State of São Paulo, 
in order to verify the implementation of practices that promote a sustainable 
management of these organizations.

Key words: Sustainability. Organizational performance. Sugar-alcohol 
Sector.
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1  Introdução

Atualmente, com a exigência dos grupos de 

interesses, empresas e mercados vivem situações 

em que o conceito de qualidade assume formas 

que envolvem não só aspectos econômicos, mas 

também abordam temas de responsabilidade so-

cioambiental. 

Diante do crescimento na participação em 

mercados internacionais e suas decorrências, em-

presas do setor sucroalcooleiro buscam inovar a 

forma de gestão adequando-se à questão socio-

ambiental. 

Savitz e Weber (2007) destacam a sustenta-

bilidade como “território compartilhado” pelos 

interesses da empresa e do público. A região de-

nominada como Sweet Spot da sustentabilidade, 

em que a busca do lucro e do bem comum se mis-

turam de maneira inseparável, foi ilustrada na 

Figura 1, a seguir.

Este estudo retrata uma análise explora-

tória no setor sucroalcooleiro paulista, visando 

aspectos do desenvolvimento de práticas de sus-

tentabilidade que favoreçam o desempenho or-

ganizacional. Assim, a contribuição que se espe-

ra é de possibilitar o conhecimento das práticas 

que beneficiem a gestão sustentável. A seguir, 

os itens 2 e 3 apresentam um breve contexto da 

sustentabilidade com foco nas gestões financei-

ras e de produção.

2  Abordagem da 
sustentabilidade com foco 
na gestão financeira

Para o Centro de Gestão e Estudos 

Estratégicos – CGEE (2008), desde a entrada em 

vigor do Protocolo de Kyoto, a possibilidade de 

utilização do Mecanismo de Desenvolvimento 

Limpo (MDL) tem atraído cada vez mais a aten-

ção do mundo dos negócios. 

Segundo Slomski et al. (2010), torna-se con-

senso mundial o fato de que não há desenvolvimen-

to econômico sem concomitante desenvolvimento 

social e ecológico. Nesse sentido, várias organiza-

ções têm procurado estar em conformidade com 

questões relacionadas à sustentabilidade. 

Camargos (2006) destaca o Dow Jones 

Sustainability Indexes (DJSI), criado pelo mer-

cado de capitais, como um indicador para aná-

lise de sustentabilidade. O índice considera a 

sustentabilidade como projeção de seus partici-

pantes e representa ganhos para os acionistas. 

De acordo com Souza (2008), de 320 empresas 

participantes do DJSI, em 2008, 8 eram brasilei-

ras de diferentes setores: Aracruz, Bradesco, Itaú 

Holding, Cemig, Itaúsa, Petrobrás, Usiminas e 

Votorantin Celulose. 

Para Luz (2009), existe crescente preocupa-

ção da sociedade em buscar urgente equilíbrio 

entre desenvolvimento econômico, meio ambien-

te e justiça social. O autor cita a criação de ín-

dices e fundos conhecidos como Investimentos 

Socialmente Responsáveis (ISR). 

Krajnc e Glavic (2005) ressaltam que relató-

rios de sustentabilidade estão surgindo como uma 

nova tendência na comunicação corporativa, inte-

grando o desempenho financeiro, ambiental e so-

cial. A Tabela 1 apresenta o resumo de índices de 

acordo com Shingh et al. (2009).

O item a seguir considera a sustentabilidade 

pela abordagem de produção, para tanto possui 

Interesses da 
empresa

Interesses do 
público

Ponto doce da 
sustentabilidade

Inovações em: produtos, processos e mercados;  
modelos de negócios; métodos de gestão;  

e divulgação de informações.

Figura 1: Conceito do Sweet Spot da 
sustentabilidade 
Fonte: Adaptado de Savitz e Weber, 2007.
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foco nas questões ambientais decorrentes do pro-

cesso produtivo. 

3  Abordagem da 
sustentabilidade com foco 
no processo produtivo

Para a Companhia de Tecnologia de 

Saneamento Ambiental – CETESB (2009), o pro-

cesso de uso e transformação de recursos naturais 

traz efeitos negativos que ficam mais evidentes 

conforme se tornam mais intensas e complexas as 

interações entre humanidade e natureza. 

Diante das consequências decorrentes das 

atividades produtivas, têm surgido iniciativas con-

sideradas como abordagens corretivas, as quais 

envolvem procedimentos, tais como descarte de resí-

duos, redução de emissões e tratamento de efluentes. 

Contudo, a abordagem tem sido redirecionada para 

uma fundamentada em ações preventivas, uma vez 

que a geração de resíduos é resultado da ineficiência 

de transformação de insumos em produtos. 

O conceito de Produção Mais Limpa (P+L) 

tem surgido como uma forma de adequar os siste-

mas de transformação aos preceitos da sustentabi-

lidade, conceituada pelo Conselho Brasileiro para 

o Desenvolvimento Sustentável – CEBDS (2009), 

como por exemplo, aplicação contínua de estraté-

gia técnica, econômica e ambiental que aumenta a 

eficiência no uso dos insumos. A Figura 2 ilustra 

os elementos da P+L.

Para Oliveira e Alves (2007), observa-se um 

maior interesse pela consciência ambiental em di-

versos segmentos industriais dado ao aumento dos 

níveis de poluição, legislações preventivas e cres-

cimento da demanda de produtos e processos de 

produção verde. Devido ao foco atual nas questões 

ambientais, o item a seguir apresentará uma breve 

análise do setor sucroalcooleiro para possibilitar 

o entendimento dos aspectos da sustentabilidade.

4  Breve análise do setor 
sucroalcooleiro

A breve análise do setor será realizada por 

meio dos contextos econômico, socioambiental e 

gestão organizacional.

4.1 Contexto econômico
Bragato et al. (2008) consideram que o se-

tor no Brasil é propulsor de desenvolvimento, com 

Figura 2: Elementos da abordagem P+L 
Fonte: CEBDS, 2009.

Tabela 1: Resumo dos índices de 
sustentabilidade
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Gerenciamento de Ativo 
Sustentável (SAM)

Suíça

Sustentabilidade Dow Jones 
(DJSGI)

EUA

Sustentabilidade Empresarial 
da Bovespa

Brasil 

Benchmarking EUA refinarias 
de petróleo (EDF) 

EUA

Ecco-Check Índice de Avalia-
ção de Riscos Ambientais Ltd.

Reino Unido

Investor Responsibility Resear-
ch Centre (IRRC)

EUA

Council on Economic Priorities 
(CEP)

EUA

Oeko Sar Fund, Bank Sarasin 
Cie

Suíça

Storebrand Scudder Environ-
mental Value Fund

Noruega

Innovest Strategic Advisors EUA 

Oekom Ambiente Avaliação Alemanha 

Júpiter Income Trust Funds Reino Unido

Fonte: Adaptado de Shingh et al., 2009.



272 Exacta, São Paulo, v. 8, n. 3, p. 269-278, 2010.

A questão da sustentabilidade voltada ao desempenho organizacional: uma análise exploratória…

expressiva dimensão social e base de sustentação 

econômica. Setor em permanente expansão, con-

forme ilustram os números de 2008 apresentados 

na Tabela 2.

A concentração maior de usinas se dá na re-

gião Centro-Sul (regiões Centro-Oeste, Sudeste e 

Sul) e São Paulo é o estado de maior expressivi-

dade com 45% de participação do total nacional 

como pode ser observado na Figura 3.

Nas projeções da União da Indústria da Cana 

de Açúcar (UNICA) para safra de 2011 há uma 

estimativa de crescimento com relação à safra an-

terior, como ilustra a Tabela 3.

Segundo o Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), 

em 2007, o faturamento do agronegócio sucroal-

cooleiro nacional foi 2,35% do Produto Interno 

Bruto (PIB), sendo um dos setores que mais em-

pregou no país, com geração de milhões de em-

pregos e reunião de milhares de agricultores. Os 

indicadores nacionais, região Centro-Sul e São 

Paulo estão ilustrados nos Quadro 1, 2 e 3, res-

pectivamente. 

Tabela 2: Setor sucroalcooleiro – 2008

Usinas – situação Quantidade

Plena operação 370

Novas (fase de implantação, curto e 
médio prazo) 120

Áreas plantadas (hectares) 7 milhões

Trabalhadores 2 milhões

Fonte: Adaptado Revista P&S Agroindústria (2009).

Figura 3: Usinas em funcionamento safra 
2007/08 
Fonte: Adaptado UNICA, 2009.

Tabela 3: Estimativa de crescimento com 
relação à safra anterior

Safra 2011 Estimativa de crescimento

Moagem da cana 10%

Produção açúcar 19,1%

Volume de etanol 15,6%

Fonte: UNICA, 2010.

Movimentação  
(faturamento)

R$ 40 
bilhões 

Área plantada 
total 8.491 mil ha

PIB nacional 
(representa-

ção)
2,35 % Área –  

produção 7.010 mil ha

Empregos 
(diretos e 
indiretos)

3,6 
milhões

Área –  
formação 1.481 mil ha

Agricultores 
envolvidos 72.000 Exportação – 

açúcar 14,3 mil ton.

Produção de 
cana 

572,5 mil 
ton.

Exportação – 
álcool

2,5 milhões 
litros

Rendimento 
por ha 76,6 ton.

Recolhimento 
(impostos e 

taxas) 
R$ 12 bilhões

Produção 
– álcool 
(etanol)

27,7 m3 Investimento 
anual R$ 4 bilhões

Produção – 
açúcar 

31,5 mil 
ton.

Nº de usinas 
(operação + 

projetos)
334

Quadro 1: Indicadores nacionais – Safra 2007/08
Fonte: Adaptado de CONAB; DIEESE; IBGE, 2009; MAPA, 
2009.

Quadro 2: Estimativas na região Centro-Sul – 
Safra 2008/09

Produção – 
cana 

502,15 mil 
ton.

Área 
plantada 

total

7.283 mil 
ha

Produção 
destinada ao 

álcool 

296,3 mil 
ton.

Área – 
produção

5.952 mil 
ha

Produção 
destinada ao 

açúcar 

205,8 mil 
ton.

Área – 
formação

1.331 mil 
ha

Produção – 
açúcar 

27,01 mil.
ton.

Produtivi-
dade por 

ha
84.363 kg

Produção – 
álcool 24,33 m3 

Fonte: Adaptado de CONAB 3º levantamento, 2008.



Artigos

273Exacta, São Paulo, v. 8, n. 3, p. 269-278, 2010.

PEREIRA, M. A.; CREPALDI, M. R.; CALARGE, F. A.

A Figura 4 apresenta a distribuição da pro-

dução nacional por região; a Figura 5, a produ-

tividade por hectare em termos de Brasil, região 

centro sul e São Paulo, e a Figura 6, a evolução da 

produtividade nacional de 2000 a 2008. 

O Quadro 4 e a Figura 6 apresentam a 

evolução do ano de 2000 para 2008 e a produtivi-

dade nacional de 2000 a 2008, respectivamente. 

Após breve contextualização da situação eco-

nômica do setor no país, o próximo item apresenta 

o contexto socioambiental. 

4.2 Contexto socioambiental
Lins e Saavedra (2007 destacam como carac-

terísticas atuais da atividade na agenda da susten-

tabilidade: intensidade de uso de recursos naturais 

e sociais; diferencial competitivo brasileiro (clima 

e experiência); e movimento de consolidação, ex-

pansão e entrada de novos players no mercado.

Eggleston et al. (2007) apresentam como 

fatores cruciais para a sustentabilidade do setor: 

mudança nos mercados mundiais; inovação tecno-

lógica; e proteção do ambiente e diversificação por 

meio da produção, não somente para o setor ali-

mentar, mas também para o de biocombustíveis, 

energia e produtos químicos (setor não alimentar). 

Figura 4: Produção nacional 2007/2008 
Fonte: UNICA, 2009 e CONAB, 2009. 

Figura 6: Produção e rendimento da cana por 
hectare 
Fonte: Adaptado DCAA, 2009.

Figura 5: Produtividade por kg/hectare
Fonte: CONAB (2009).

Produção de 
cana 

340,51 mil 
ton.

Área em 
produção 

3.824,24 
mil ha

Produção 
destinada ao 

álcool 

146,49 mil 
ton.

Área em 
formação

697,81 mil 
ha

Produção 
destinada ao 

açúcar 

144,02 mil 
ton.

Produtivi-
dade

89.040 kg/
ha

Área plantada 
total 

4.522,05 
mil ha

Quadro 3: Estimativas de São Paulo – Safra 
2008/09
Fonte: Adaptado de CONAB 3º levantamento 2008.

Variáveis observadas 2000 2008

Área plantada (hectares) 4,82 8,36

Produtividade em milhões 
de toneladas 325,33 558,14

Rendimento nacional  
(ton/ha) 67,51 76,61

Quadro 4: Variações do setor 2000 para 2008
Fonte: DCAA, 2010.
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Nichols et al. (2008) salientam que a produ-

ção e uso do etanol derivado da cana como com-

bustível tem aumentado em todo o mundo. No 

Brasil, ele é fabricado em larga escala a partir da 

cana, o que vem ao encontro da crescente deman-

da nacional e internacional para substituir o com-

bustível fóssil por uma fonte renovável e viável, 

capaz de reduzir a emissão de gases nocivos.

Segundo Nogueira e Soler (2008), São Paulo 

tem estimulado a produção sustentável de etanol 

por meio do respeito aos recursos naturais, con-

trole da poluição, responsabilidade social e certi-

ficação do setor.

Freitas e Mendonça (2009) afirmam que o 

setor sucroalcooleiro nacional se defrontou, em 

2008, com boas perspectivas nos mercados mun-

diais, os quais se encontravam em expansão, e a 

iniciativa privada local estava atenta e mostrava 

disposição para os desafios da globalização. A 

evolução das exportações de 2000 até 2008 pode 

ser observada na Figura 7.

A Alcoolbras (2007) menciona que apesar 

de todo o desenvolvimento alcançado observam-

se ainda casos de transgressão a conceitos éticos, 

social e ambientalmente responsáveis – comporta-

mento respaldado por leis protecionistas que não 

exigiam aprimoramento da gestão e competitivi-

dade até recentemente. 

O próximo item apresenta o contexto orga-

nizacional do setor diante do cenário atual e das 

exigências dos grupos de interesses.

4.3 Contexto organizacional
Com as exigências dos grupos de interesses e 

com diferentes sistemas de gestão sendo implanta-

dos, surge uma nova necessidade: a integração dos 

sistemas em um único sistema, denominado por 

Karapetrovic e Casedesu’s (2009) como Sistema 

Integrado de Gestão (SIG).

Moraes (2007) salienta que o setor tem passa-

do por profundas alterações, com impactos impor-

tantes sobre a organização setorial, estratégias em-

presariais e mercado de trabalho. Destaca que com 

o afastamento do Estado, em 1999, a formação dos 

preços se dá em livre mercado. Surgindo, assim, um 

novo padrão de competitividade e o setor passou 

a buscar estratégias competitivas visando redução 

de custos para sobrevivência no novo ambiente. A 

Tabela 4 apresenta as inovações ocorridas.

Segundo o DIEESE, observa-se como resul-

tado das inovações ocorridas: concentração de 

capital no segmento industrial, a incorporação e/
Figura 7: Exportação de açúcar e etanol 
Fonte: Adaptado UNICA, 2009. 

Tabela 4: Inovações ocorridas no setor 
sucroalcooleiro

Divisão Inovação

Industrial Usinas e 
destilarias

Automação completa, 
aumento da intensidade do 
trabalho com redução dos 

postos de trabalho.

Agrícola Plantio e 
corte

Mudanças tecnológicas e 
organizacionais mais nítidas: 

logística, mecanização e 
terceirização.

Fonte: Adaptado Alves, 2008.
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ou fusões de usinas e desativação de unidades in-

dustriais. Mudanças que implicam perdas para os 

atores sociais com menor poder de barganha. 

O item 5 apresenta a estratégia metodológica 

empregada na condução desta pesquisa.

5  Metodologia da pesquisa

Como estratégia na condução deste estudo, 

empregou-se a análise documental por meio de 

pesquisa exploratória de divulgações em fontes 

públicas, com consultas nos sites das companhias. 

O principal instrumento de coleta de dados foi 

a web, na qual constam informações institucionais 

consideradas relevantes para empresas inseridas em 

um cenário no qual, atualmente, os stakeholders 

exigem comprometimento socioambiental, conduta 

ética e transparência. No entanto, isso implica em 

questões relacionadas à aleatoriedade da amostra-

gem, o que é uma limitação neste estudo.

O início do trabalho deu-se por criteriosa 

coleta dos dados de órgãos vinculados ao setor e 

das usinas produtivas do Estado de São Paulo do 

ranking da safra 2007/08 da UNICA. Deve-se res-

saltar que a coleta de dados nas usinas paulistas 

foi realizada considerando-se a relevância de sua 

participação no setor sucroalcooleiro nacional. 

A amostra contempla as 167 usinas paulistas 

e se caracteriza como o universo por ter sido pes-

quisada em sua totalidade. A relevância da amos-

tra é devido ao volume de produção das empresas 

que possuem sites ser de aproximadamente 72% 

da produção paulista. 

Ressalta-se, no entanto, que a produção não 

é o único aspecto de relevância, mas é um dos as-

pectos mais importantes para o setor. A Figura 8 

apresenta a distribuição da produção paulista da 

safra 2007/2008. 

As etapas neste estudo foram elaboradas, 

conforme Quadro 5.

A análise e discussão dos resultados obtidos 

serão apresentadas no próximo item, ou seja, a 

tendência do posicionamento do setor no que diz 

respeito à questão da sustentabilidade voltada ao 

desempenho organizacional.

6  Resultados da pesquisa

Os resultados foram obtidos a partir de da-

dos coletados nas divulgações públicas. Como 

procedimento nos levantamentos consultou-se in-

formações, tais como estatísticas, estimativas, re-

latórios financeiros e programas socioambientais. 

A análise dos dados coletados permitiu captar in-

formações que possibilitaram apontar as tendên-

cias do setor. 

A opção por essa forma de trabalho deu-se 

pelo fato de atualmente estar sendo exigidas das 

organizações transparência e ética para se man-

terem na posição de liderança num mercado alta-

mente competitivo, denotando assim a adoção de 

práticas e ações sustentáveis.

Figura 8: Volume de produção. Safra 2007/2008
Fonte: os autores.

1ª 2ª

Estratégia Consultas Coleta de dados

Local Divulgações – 
UNICA, DIEESE Divulgações públicas

Parâmetro 
utilizado

Ranking safra 
2007/08

Usinas em funciona-
mento do Estado de 

São Paulo

Quadro 5: Etapas para a realização do trabalho
Fonte: os autores.
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Ressalta-se, no entanto, que as divulgações 

independem de porte, localização e nível de pro-

dução individual de cada empresa, uma vez que a 

tendência atual é a incorporação das empresas por 

grandes grupos econômicos, ocorrendo a transi-

ção para um contexto de maior profissionalização 

em relação ao de gestão familiar, o qual predomi-

nou por muito tempo no setor sucroalcooleiro.

Verificou-se pelos resultados obtidos que das 

167 unidades paulistas:

– Aproximadamente 90 usinas, o que correspon-

de a 54%, possuem sites assim distribuídos: 

 • 36% demonstram preocupação com o as-

sunto gestão organizacional divulgando as 

políticas adotadas; 

 • 18% possuem sites, mas não mencionam 

nada a respeito do assunto. 

– 46% não possuem sites ou estão em construção. 

As Figuras 9 e 10 trazem a ilustração dos nú-

meros apresentados.

Os resultados mostraram que 87% das em-

presas pesquisadas divulgam seus planejamentos 

socioambientais; 70% apresentam programas 

de qualidade voltados ao produto e ao processo 

produtivo; 10% são certificadas pelos órgãos re-

gulamentadores (ISO e OSHAS) para que sejam 

atendidas as especificações do mercado, principal-

mente o internacional.

Entre os pontos pesquisados, a sustentabilidade 

assumiu um lugar de destaque com aproximadamen-

te 50% das empresas pesquisadas divulgando proce-

dimentos de desenvolvimento sustentável, tais como 

gestão de resíduos e geração de energia, além disso, 

10% dessas empresas também indicaram aspectos 

relacionados à utilização de créditos de carbono. 

Outros pontos nas divulgações podem ser des-

tacados, tais como políticas de recursos humanos/

saúde e segurança do trabalho, missão/visão/valo-

res, código de conduta ética, balanço social, infor-

mativos – jornais eletrônicos e canal de comunica-

ção – fale conosco, como ilustra a Figura 11.

O Quadro 6 mostra uma breve apresentação 

do setor sob o ponto de vista da análise Strengths, 

Weaknesses, Opportunities, Threats (SWOT). 

Sob a ótica da análise SWOT, no que diz respei-

to aos aspectos e às práticas divulgadas, a gestão de 

resíduos e a geração de energia podem se enquadrar 

nos pontos fortes do setor. Os programas socioam-

bientais seriam uma forma de minimizar ameaças 

referentes às questões sociais e ambientais. 

7  Conclusões

A análise dos dados sobre o setor sucroalco-

oleiro do Estado de São Paulo permitiu conhecer 

a tendência de seu posicionamento no que diz res-

peito à gestão voltada às dimensões que exigem 

Figura 9: Divulgação pública das informações 
sobre os sistemas de gestão
Fonte: os autores.

Figura 10: Resultado das divulgações sobre 
gestão organizacional
Fonte: os autores.
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nova cultura organizacional que deverá atender as 

exigências do mercado e dos grupos de interesses. 

Pode-se inferir pelos resultados que as empresas 

do setor estão voltadas à qualidade, ao desenvol-

vimento sustentável, à responsabilidade socioam-

biental, à transparência e à conduta ética.

A divulgação de políticas de gestão confirma a 

transição em que o setor se encontra, o que se pode 

verificar é que existem comprometimento e preocu-

pação crescentes para que ela se mantenha transpa-

rente e acompanhe o dinamismo do mercado. As 

divulgações mostram também a transição com mu-

danças nos processos e na gestão organizacional.

A postura adotada pelo setor sucroalcoolei-

ro do Estado de São Paulo deixa evidente que as 

empresas se preocupam em manter a posição de 

liderança no mercado competitivo. Os resultados 

apontaram que elas estão procurando adequar sua 

gestão organizacional por fundamentos que aten-

dam a interesses econômicos, ambientais e sociais.

Um ponto a ser ressaltado é que os dados 

apresentados neste trabalho são de caráter preli-

minar, mas pode-se inferir pelos resultados já ob-

tidos que as empresas estão em fase de direciona-

mento para a adoção de práticas sustentáveis a fim 

de contemplar interesses mútuos e desenvolver for-

mas inovadoras de manutenção de seus negócios. 
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